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Diárias e Passagens  

O 
 Setor de Concessão de Diárias e Passagens—SCDP comunica que, 
devido às restrições orçamentárias que estão sendo enfrentadas 
atualmente, é imprescindível que os deslocamentos— exceto    
audiências —sejam comunicados com razoável antecedência para 
fins de análise de sua viabilidade. Esse cuidado é para que           

nenhum servidor viaje sem o pagamento das diárias devidas. 

 Ainda, todas as viagens para carga de processos devem ser                   
substituídas prioritariamente pelo uso do malote (Correios). Para as Unidades que não disponham do 
serviço junto ao Judiciário, solicita-se que seja informado para que se possam iniciar as tratativas para                     
celebração de acordos.  

 Eventuais dúvidas e esclarecimentos devem ser encaminhadas exclusivamente para                             
jose.freite@agu.gov.br ou sg.scdp@agu.gov.br 

INFORMATIVO 

A 
 Coordenação-Geral de Gestão da Documentação e Informação (CGGDI) emitiu                      
comunicado reiterando a  informação sobre a migração do IHP para Logística Reversa. O 
Serviço de Sedex Destinatário Único—que consiste na apresentação do formulário            
denominado “Instrumento de Habilitação de Postagem (IHP) - foi substituído pelo “Serviço 
de Logística Reversa”. 

 No mesmo Comunicado , a CGDI enviou tutorial do serviço de Logística Reversa. Eventuais     
dúvidas poderão ser sanadas através do telefone 61—2026 8907 ou pelo e-mail                                           
sgagu.cggdi@agu.gov.br. 

Imigração do IHP para Logística      

Reversa  

Zika—Mitos e Verdades 

Qual a origem do mosquito Aedes aegypti? 

O A. aegypti é originário do Egito. A dispersão pelo mundo ocorreu da África: primeiro da costa leste do 
continente para as Américas, depois da costa oeste para a Ásia. O gênero Aedes só foi descrito em 1818. 
Logo verificou- se que a espécie aegypti,  descrita anos antes, apresenta características morfológicas e 
biológicas semelhantes às de espécies do gênero Aedes – e não às do já conhecido gênero Culex. Então, 
foi estabelecido o nome  Aedes aegypti. 



 

 
5 dicas para 

aumentar o 

tempo de      

bateria do 

seu celular 

Brasília 

#1 Leia o manual; 

#2 Carregue     
completamente 

sua bateria nova; 

#3 Não chegue 
aos 0%; 

Ao completamente         
descarregar uma bateria 
de íons de lítio, sua vida 

útil diminui. 

#4 Evite                           
esquentar sua    

bateria; 

As baterias funcionam 
melhor em uma                      

determinada temperatu-
ra, ao excedermos esse  
limite, sua resistência     

interna diminui e o           
metabolismo químico     
aumenta, melhorando    

assim a performance da    
bateria. Porém, essa     

condição também diminui 
o tempo de vida útil da 

bateria.  

 

 

 

CHIKUNGUNYA 

O que é? 
É uma doença transmitida pelos mosquitos Aedes aegypti e Aedes       
albopictus. No Brasil, a circulação do vírus foi identificada pela primeira 
vez em 2014. Chikungunya significa "aqueles que se dobram". Refere-se 
à aparência curvada dos pacientes que foram atendidos na primeira   
epidemia documentada, na Tanzânia, localizada no leste da África, entre 
1952 e 1953.   
 

Quais os sintomas? 
Os principais sintomas são febre alta de início rápido, dores intensas nas 
articulações dos pés e mãos, além de dedos, tornozelos e pulsos. Pode 
ocorrer ainda dor de cabeça, dores nos músculos e manchas vermelhas 
na pele. Não é possível ter chikungunya mais de uma vez. Depois de    
infectada, a pessoa fica imune pelo resto da vida. Os sintomas iniciam 
entre dois e doze dias após a picada do mosquito. O mosquito adquire o 
vírus CHIKV ao picar uma pessoa infectada, durante o período em que o 
vírus está presente no organismo infectado. Cerca de 30% dos casos não 
apresentam sintomas.  
 

Como é feito o tratamento? 
Não existe vacina ou tratamento específico para Chikungunya. Os              
sintomas são tratados com medicação para a febre (paracetamol) e as 
dores articulares (antiinflamatórios). Não é recomendado usar o ácido 
acetil salicílico (AAS) devido ao risco de hemorragia. Recomenda‐se     
repouso absoluto ao paciente, que deve beber líquidos em                         
abundância.  


